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Jornal AlfredoWagner
Gente nossa escrevendo

5.807votos
Mauro Demarchi - mauro.demarchi@jornalaw.com.br

o processo elei­
toral 2012 terminou. Em
todo Brasil foram defini­
dos os próximos vereado­
res e prefeitos. Algumas
cidades tiveram segundo
turno o que estendeu o

dima eleitoral por todo o

mês de outubro.
Novembro che­

gou e com ele finados, fe­
riados, etc.

Após baixar a po­
eira das disputas eleitorais
o que nos ficou!

Considero que o

maior fruto foi a mani­
festação da democracia,
onde, cada um, pode ma­

nifestar sua opinião e ser

respeitado por ela. Dis­
cussões houve, mas tudo
correu tranquilamente.

Os resultados das
urnas foram obtidos com

muito sacrifício e muita
luta por ambos os candi­
datos a prefeito. Não foi
um resultado fácil. A dife­
rença entre os candidatos

também foi bem pequena
demonstrando a força de
uns e de outros.

O Prefeito Eleito,
Naudir António Schimitz
está de parabéns pela vi­
tória' bem como toda a

coligação. Mas não ape­
nas isso, Naudir está de
parabéns pela iniciativa
demonstrada em buscar
recursos para Alfredo
Wagner, tanto em Brasília
quanto em Florianópolis.

No processo elei­
toral de 2012 o JORNAL
ALFREDO

.

WAGNER,
teve participação �i�tórica
e atuante. As matenas pu­
blicadas ào longo dos me­
ses de debate eleitoral só
contribuíram para acres­

centar seriedade e ética.
Os candidatos

que acreditaram e fizeram
sua propaganda no jornal
somaram Juntos 5.807 vo­
tos. Alguns conseguiram
se eleger, entretanto, fi­
cou registrado na história

destas eleições através das
páginas do JORNAL AL­
FREDOWAGNER.

Poucos ficaram
sabendo, mas o JORNAL
ALFREDO WAGNER,
também sofreu um pro­
cesso judicial 1;'ela repor­
tagem fotografica feita
sobre as obras realizadas
pelo Formiga. O pedi­
do era para suspender a

publicação do JORNAL
ALFREDO WAGNER

(Edição 32) gue circularia
antes das eleições e multa
de R$3.000,00 por exem­
plar.

A democracia e

a liberdade de Imprensa
venceram! O parecer do
Juiz Dr. Mário Bianchini
Filho foi daro, categórico
e incisivo.

Dito isto, quere­
mos mais uma vez dar os
parabéns pela vitória de
Naudir e Luizinho e aos

vereadores eleitos: Edenil­
son, Paulo Cesar, Sérgio

Biasi, Agnaldo,Vitório,
Adilson Mariotti, Fábio
Dorigon, Zaia e Emílio.

A Capital Catari­
nense das Nascentes pre­
cisa muito de todos vocês.

O JORNAL AL-

FREDO WAGNER, está,
como sempre esteve, a dis­
posição _para a divulgação
de notícias e matérias ofi­
ciais e legais, seja da Pre­
feitura como da Câmara
de Vereadores.

OS FINADOS VIVEM
PadreMarino Loffi - padre.marino@jornalaw.com.br

A Festa de todos os

Santos e a celebração de fina­
dos nos faz pensar no destino
que nos espera. Não gosta­
mos muito de falar sobre o

tema do fim de nossa vida,
mas não podemos fugir dele.
Sabemos que um dia devere­
mos nos apresentar ao nosso .

Criador e Senhor.
Todos nós sonha­

mos com um fim de glória,
um fim feliz, um fim que
não é um fim, mas o início
de uma nova vida, que seja
continuidade desta que já vi­
vemos em Cristo Jesus.

Como Deus, nós
também desejamos que todos
cheguem ao conhecimento
da verdade e se salvem. Mas
sabemos que isso depende
das opções de cada um, pois
Deus respeita profundamen­
te a liberta da pessoa, dando­
-lhe a possibilidade tanto de
acolher como de rejeitar a

salvação que chega a nós pela
paixão, morte e ressurreição
do seu Filho Jesus.

Para alguns 'finados'
lembra 'morte', para outros
'vida: Nós rezamos pedindo
a Deus que dê o descanso
eterno aos nossos parentes e

amigos falecidos porque de
alguma forma acreditamos
que estão vivos e podem ser

beneficiados por nossa so­

lidariedade. Acreditamos,
também, que podemos ser

beneficiados pela sua inter­
cessão quando alcançaram
a glória definitiva junto de
Deus, na comunhão de todos
os anjos e �antos.

Para ajudar a enten­
der um pouco mais essa vida

que não é tirada mas trans­

formada, como rezamos no

Prefácio dos Defuntos, faço
minhas as palavras do edito­
rial da Revista Ecclesia, outu-
brolnovembro de 2012:

.

''A 'morte' é uma

constante na vida dos viven­
tes que até parece alguma
coisa de conatural ou neces­

sária, como se fosse querida
pelo próprio Criador como

condição natural. Quando
falamos da morte de seres vi­

vos, tais como os vegetais e os

animais, podemos conceber
as suas mortes como sendo
condição natural, própria da

corporeidade material. Po­
rém, quando pensamos aos

seres humanos, estes animais
que, por vontade do divi­
no Criador, ultrapassaram a

fronteira da simples anima­
lidade e atingiram o nível
superior da espiritualidade
encarnada nestes ossos e car­

nes que compõem seu corpo
físico, então o tema da morte
precisa ser pensado sob dois

aspectos bem distintos.
O homem, enquan­

to animal, ou seja, indivíduo
dotado de estrutura biofísica
e capacidade sensitiva então
nós temos que admitir que
sua morte é uma consequên­
cia natural do seu processo
existencial: ser gerado, nas­

cer, crescer, amadurecer, en­
velhecer e morrer.

Notemos que todos
estes momentos da existên­
cia humana são idênticos em

qualquer animal, porém, o

Homem não se reduz a uma

estrutura biofísica natural­
mente direcionada à morte

física: ele é um ser espiritual
em um corpo material viven­
te. De fato, seu corpo físico
só é 'corpo' humano por cau­
sa da alma espiritual que nele
habita como em umamorada

corruptível.
.

Como já nos ensi­
nou Santo Tomás de Aqui­
no, a união entre a alma es­

piritual e o corpo não se dá
em modo acidental, como a

união da cavaleiro e do cava­

lo, mas se trata de uma união
substancial. Dito em outras

palavras, a alma espiritual e o
corpo material formam, en­
quanto estão unidos, uma só
realidade: o indivíduo huma­
no. Por isso tudo o que toca

o corpo toca também a alma;
tudo o que toca a alma, toca

também o corpo.
Dito com outras

palavras, talvez mais claras,
meu corpo precisa morrer

porque esta é a condição da
matéria corrompida em seu

estado natural atual, mas a

Alma espiritual que eu sou

pode viver para sempre. A
morte física, portanto, não

pode assustar ou intimidar
o cristão, pois o seu corpo fí­
sico não é sua 'pátria' defini­
tiva, é apenas uma 'moradia'
temporária que lhe dá aber­
tura para a eternidade.

A 'morte' verdade i -

ra, aquela que deve ser por
todos temida, é a 'morte eter­

na': aquela que é consequên­
cia de uma situação pecami­
nosa que leva a uma ruptura

definitiva com o Criador e

Senhor de todas coisas visí­
veis e invisíveis.

Reparem que a ex­

pressão 'morte eterna' está
entre aspas e não pode ser

entendida como morte de­
finitiva, como se fosse sim­

plesmente cair no vazio ou

no nada. Neste caso eu subs­
tituiria 'morte eterna' por
'condenação eterna' ou 'casti­

go eterno' que é o que clara­
mente afirma, sem nenhuma
sobra de dúvida, Mt. 25, 46:
"Estes - os que não foram
solidários - irão para o casti­

go eterno enquanto os justos
irão para a vida eterna"

_
Concluindo, po-

demos afirmar com toda a

serenidade que o homem
não morre; que a verdadeira
vida não morre; que a morte

física não é o fim, mas passa­
gem para um outro estado de
vida; que a vida não é tirada
mas transformada. Sim, os

. finados vivem!
Nossa visita ao ce­

mitério, lembrando algum
parente ou amigo que já par­
tiu, deve provocar em nós

. uma grande vontade de viver
bem, acolhendo o amor sal­
vador de Jesus.

Mais do que flores
e velas - que não deixam de
ter o seu significado - nossos

defuntos esperam pelas nos­

sas orações'em sufrágio pela
purificação de suas almas,
meio precioso para apressar
sua visão beatífica na glória
dos santos.
DOM JAIME PEDRO KORL
BISPO DIOCESANO DE
OSÓRIO
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(48) 3276-1190
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DIAGRAMAÇÃO
MAURO DEMARCHI

Os artigos escritos por
nossos colunistas não

refletem necessariamen­
te a opinião do jornal,
sendo de inteira res­

ponsabilidade de seus

respectivos autores.
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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

Novembro · 2012' TURISMO .

bo­
la e

nem

o fumo,
mas o tu-
rismo! Pre-

- cisamos apren - "

der com quem já '"
*'

trabalhou com esse .., �. �

mercado, para conhe- " �.):�.
cermos as potencialidade ',.

co
...

de nosso município. Pre-
.

'-, .... �
.... ,

cisamos incentivar novos es- "\.�
paços, sejam eles destinados a "'\.
gasstronomia, a exposição artistica '\.,
ou artesanal, seja a busca pela religio- "
sidade ou a contemplação da natureza.

'

"

Recebemos de Deus um dom ma - ""
ravilhoso: a linda paisagem repleta de his- "\",
tória destas nascentes das águas catarinenses. "\,
Precisamos ter a coragem de investir neste talen -

.

,

to e fazer com que frutifique em novos projetos e

novas ações. Alfredo Wagner, nossos filhos e netos
merecem!

Recanto da Arte
Coquinho foi um dos pioneiros no atendimento a turistas

que vinham visitar a cidade.

BAR EMEICEARIA

MIRO,
-

D._da '990

(48) 3278-1388.

FARMACIA

'Dr. Beta
.�,

- �MODA ÉXéLUárvA
{

-,

"':" E ATUAL
H. 30 ano. COIi'ft vod "_ 4Q .no. 'lI;t;JIft'W VOQ6

(4B) 3.2'7.'1463 (4&) 3270-1194

VOeje COM.HECE·.
VOC� CONFIA.

R ""_'r-cilIfIGl LUz" 40
c•...,t o - ..-.I........do """un�F ai"
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m Cêrto dia uma menina de 5 anos, cheiade vida q�
adolaVa brincar no nalanço. Pata'.'�u ;�r o,brinque­

h

do escolhido. 'eStaVa em mau�do de d>n�o
que caio em seu ,C'.Orpp pr�ndo varias ferimentos
e êâusando soa morte:

Na maioria das vezéS os parquinhos sãQ refor­
mados pela comunidad� po�m ,este'�Mçoé,.,ma obrig� da
�, governos e nãdda'boa Vófltadé ,(;ta. população.
'Até quando crianças como esta :menina de JoinvUle ou outras

terão suas vidas prejudicadas por falta de interesse dos adultos,
ainda mais aqueles qUê são pag<i)S para faZér serviços para nossa
segijran�'? "

.
-

Espeto que a triste morte desta' aiam;a: -sirva de êXempIo para
.os.pais, e au�oridi;ld�>para tomar'mais Q.!idadoçpm,as cqiSas de

- aia•• Não queremos mais.ver noticias to.mo essa acontecendo
de novô. Eu-espero que os anjos dessas; triaf:9S e q�� :nc>;sSOS'
b!!l'It:én nos',(mJ'

.

�.""·�mas desses,
addeótes e oi

r ,

o Diário /Catarinense publi­
cou no dia da Criança um caderno
especial organizado através de um

concurso entre as escolas catarinen­
ses. Participaram 300 crianças entre
as idades de S a 14 anos. Tratava-se de
uma releitura feita pelas crianças de
matérias publicadas pelo DC ao lon­
go do ano.

Escolas e alunos tiveram um

prazo de tempo pequeno para prepa­
rar todos para esse concurso. Os con­

.tratempos foram grandes mas algu-
-

mas crianças quiseram participar e a

Escola Balcino MatiasWagner enviou
seus textos.

A aluna da Sa Série Amanda
Rodolfo da Silva ganhou em segundo
lugar c0!ll o texto que reproduzimos
abaixo. E preciso levar em considera­
ção que o primeiro e terceiros luga­
res ficaram com a Escola Autonoma,
uma das melhores escolas parficula­
.res de Santa Catarina.

Parabéns, Amanda, continue
assim, se esforçando em seus estudos.

Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

ESCOLA BALCINO É DESTAQUE
Amanda Rodolfo da Silva,

nascida em 19/09/2001, filha de Clau­
dinei Rodolfo da Silva e [oseane Hele­
na-Cabral da Silva.

Amanda freqüenta a Es­
cola Reunida Balcino Matias Wagner

c

desde 2008 e hoje é aluna do SOano.
Ao saber do concurso a escola toda se

envolveu e sem poupar esforços en­

viamos todos os trabalhos já pré sele­
cionados na escola.

Ficamos orgulhosos ao re­

cebermos o comunicado que uma de
nossas alunas havia se classificado.
Mais felizes ainda em ver uma escola

pública recebendo o seu devido valor.
A Escola festejou com a

Amanda a classificação do 2° lugar no
concurso do jornal Diário Catarinen­
se em uma edição especial: Diário das

crianças Catarinense.
Diretora Rita Rabelo da Silva

Aníanda e as profes­
soras da ERBalcino
Matias Wagner

Hoje vou escrever sobre algo
'que poucos conseguimos aceitar com
maturidade e sabedoria, a derrota.
Esta palavra vem do Francês

- dérou­
ter, que quer dizer "tirar alguém da
rota"

Desde tenra idade somos edu­
cados e preparados para sermos vito-

.

riosos, vencedores. Porém, grande
parte da sociedade não alcança seus

objetivos e sónhos. Será que um pai
espera de seu filho ocupe profissões,
digamos menos nobres na sociedade?
Oú que aceitamos viver como simples
seres humanos dentro de uma socie­

dade extremamente capitalista e de
valores duvidosos? Queremos sem-

pre mais emelhor, é a saga do homem
desde os primórdios. Muitos atingem
o topo, o ápice de suas carreiras e seus

sonhos, porém manter-se neste pata­
mar é algo desafiador. Vimos jogado­
res de futebol que ganham destaque e

têm uma ascensão social e financeira
muito rápida e administrar isto não

é fácil. Perder, não chegar, decepção,
tristeza, desânimo, isolamento.

Quem consegue sair deste
labirinto, saem fortificados, capazes
de superar diversas barreiras, mas

feridasmuito profundas deixam cica­

trizes, que em certas horas nos lem­
bramos e tudo volta à tona. Escrevo õ

que observo e que sinto, um homem -

é o resultado de suas experiências, a
forma que você passa por elas vai de­
terminar muitos fatores da: sua perso­
nalidade e sua atuação na sociedade.

Por isso acredito que esta passagem
por momentos de derrota e decepção
só vão ser digeridas após longo tem­

po, contudo jamais serão esquecidas.

•
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Pois estava o gaúcho viajando
solito, à càvalo, lá pras bandas de San­
tana (a do Livramento), quando caiu

a noite! Ele se achegou a uma pousa­
da e foi entrando e pedindo pouso!
- Mais óia, vivente! Não tem mais

quarto vago! Tá tudo ocupado! - ex­

clamou o dono da pousada.
- Mas não tem hem uma cama pra
mim encostá o lombo? Tô viajando o

dia todo!
- Tem um quarto com duas camas,

mas já tem um peão dormindo lá,
·serve?
- Não tô pra escolhê; serve!
- O índio é meio chegado numa ca-

nha! Deve tá borracho e não vai pro­
testá!

Chegando no quarto tava lá o vivente,

apagado, com um litro vazio no chão'
e outro na mão! O gaúcho tirou as

botas e se deitou! Lá pelas tantas, de

madrugada, acordou com uma baita

caganeira! Levantou-se e saiu corren­

do pra casinha, mas não deu tempo ...
deu-se a tragédia! E o pior é que ele ti­
nha que seguir viagem de manhãzita!
E agora? Olhando para o índio esta­

bacado na cama, viu que a bombacha
dele era igualzita a sua e o tamanho
também!
O gaúcho teve uma ideia: tirou sua

bombacha carimbada, lavou-se como

pôde, tirou a bombacha do borracho
e lhe enfiou a sua! Antes de sair o sol,
encilhou o seu pingo e se mandou

o causo da bombacha trocada
mundo a fora!

Tempos depois, andava o gaúcho pe­
las mesmas bandas, quando lembrou­
-se do vivente e do causo da bombacha
trocada! Mordido pela curiosidade,
chegou na pousada e perguntou pelo
índio com quem dividira o quarto na-
quela fatídica noite!

.

- Pois ficô lôco, tchê! Tá internado no

hospício!
- Ué, mais por quê??! _

- De tanto pensá em como é que ele

conseguiu cagá as bombacha sem
.

cagá as cueca!

...e por falar em família.
Rivaldo Cavalcante

Esteio da sociedade,
Célula que mantém viva a chama da fraternidade.
Elo de união entre o homem e a mulher.
Laboratório educacional dos filhos.
modalidade de perpetuação da espécie humana.

Estas são algumas das definições da família.
Muitas outras existem pra dar ênfase ao papel que essa

natural e necessária instituição desempenha no
universo da sociedade, cuja responsabilidade maior repousa
na união marital do homem e da mulher e, consequentemente,
ter filhos, educá-los � ensinar-lhes os caminhos da retidão, da solidariedade,
da obediência, do amor e de Deus.

Sem famílias não existe sociedade. Bastante profundas são as raízes que sus­

tentam a família: desde o amor, a dedicação familiar, o respeito mútuo e tole­
rância entre os casais, a ajuda recíproca e a aceitação e educação
tácitas da prole que solidifica a união marital.

Claro está que os filhos não devem existir para os pais e sim os pais é que de­
vem consubstanciar sua união, de

. perpetuação da espécie humana, através dos filhos.
Os pais são as fontes educadoras e orientadorasmais

importantes para a educação dos filhos.

É dentro do círculo familiar onde se desenvolvem e vicejam as bases da leal­
dade, da obediência, como pontos de partida. Ainda dentro da família, seja ela
de poucos membros ou de prole numerosa, deve existir a união quase perfeita
dessa

comunidade, amparada por leis, regulamentos, compromissos, direitos e obri­
gações sentimentais, cristãs e jurídicas.

Partindo desse princípio a família situa-se plenamente
na célula da sociedade e com ela cresce e realiza seu

objetivo, que é progredir e tornar-se um centro
.

ativo de produção, de desenvolvimento espiritual e material.

É pena.que no mundo em mutação constante, a
característica familiar seja desvirtuada e prejudicada nos
seus verdadeiros objetivos e moldes sociais.

Haja vista as migrações em busca de lugares de mão de obra mais farta e me­

lhor remunerada e a mobilidade de trabalhos que está dividindo os núcleos
familiares,
Muitos filhos dão adeus aos seus pais e partem para outras plagas. Lá se aco­

modam e não mais regressam.
É comum ouvir alguém dizer que não tem mais notícias do pai, dos irmãos ou
de parentes próximos, que partiram em busca de melhores condições financei-
ras e lá se foram pelo mundo

.

afora, em busca do horizonte obscuro, desgarrando-se das
famílias e fragmentando estacélula de unidade natural.

Isto tudo é um tributo ao surto de industrialização, que para o bem ou para o

mal, tem contribuído para mudanças de comportamentos grupais no mundo
moderno em que vivemos.
E o que mais impressiona é que os casais vêm evitando
ou reduzindo a quantidade de filhos, sem se preocuparem
com o futuro quando começaram dois e com o passar
dos anos de união, vão terminar 'os dois. Porque os filhos
se casam e se apartam dos genitores, para edificarem seus lares.
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muitas editoras. Elas gostavam do livro
mas diziam que o texto não se encaixa­
va na linha editorial delas. Na realidade
meu primeiro livro era 5 livros num só.
Wilhan: Em que projeto você está tra­
balhando agora?
Demarchi: Trabalho num romance que
está engavetado ainda. talvez saia da ga­
veta para terminá-lo
Wilhan: O que você me recomenda fa­
zer com todos esses textos que venho
escrevendo há anos mas nunca os mos­

trei a ninguém?
Demarchi: Publique em algum blog,
num jornal ou mande para meu email,
vou avaliar e se forem interessantes po­
derei indicar algumas editoras.

Novas possibilidades de leitu­
ra e de ensino-aprendizagem da lín­
gua italiana no Estado de Santa Cata­
rina.

Gira, rigira
cerco ma non vedo.
Non so se era pulce
O se era uno spiedo.

Gira, rigira,
cerco ma non vedo.
Non so se era frutta
O un pezzettino di taleggio.
(MARTINS, 2011, p. 23)

Uma troca de ideias, um con­

vite, uma falta. Interrogada sobre a

carência de material literário em lín­
gua italiana acessível aos leitores cata­
rinenses, Marta D. Martins, escritora
e editora da Cuca Fresca, lançou-se
num primoroso plano de tradução de
dois livros para a língua italiana. Com
o intuito de disponibilizar um mate­
rialliterário para interessados, falan­
tes, alunos, estudiosos, estagiários
e professores de italiano, o projeto
tomou forma e a equipe de traduto­
res foi montada. Eu, Valeria Isoppo e

Mauro Demarchi é escritor, assessor

de Imprensa da Prefeitura e redator do
Jornal Alfredo Wagner.
Wilhan: Como você começou a escre­

ver? Quem lia para você ao principio?
Demarchi: Desde pequeno eu escrevia.
Primeiro foram versos pois gostava de
ler os poetas romanticos e tentava fazer
algo parecido. Depois enveredei para o

romance, mas não fiquei muito tempo
neste estilo. Mais tarde escrevi meu pri­
meiro livro"Aprendendo com as abelhas
a viver em sociedade"
Wilhan: Qual é seu gênero favorito? Al­
gum link onde possamos Ver ou ler algo
sobre sua obra recente?

,

Demarchi: Variado, mas sempre com um

fundo ideológico. http://maurodemar­
chi.com.br
Wilhan: Como é seu processo criativo?
O que ocorre antes de se sentar a escre­
ver?
Demarchi: Primeiro, inspiração, depois a

prática que pode demorar muito.
Wilhan: Que tipo de leitura ativa sua

vontade de escrever?
Demarchi: Romances históricos.
Wilhan: Quais são para você os ingre­
dientes básicos de uma história?
Demarchi: Enredo, personagens cati­
vantes, uma pitada de humorismo, uma
pitada de drama, algum misterio e um
diálogo que não canse.

Wilhan: Em que sapatos você se encon­

tra mais cômodo: primeira pessoa ou

terceira pessoa?
Demarchi: Ambos.

Sergio Romanelli, professores vincu­
lados à Universidade Federal de Santa
Catarina, realizamos o projeto.

Maricota e Cocota (2009),
de Marta D. Martins, e Casa de vó
é gostoso que só! (2010), de Magali
Queiroz, foram traduzidos ao italia­
no, primeiramente, para difusão em

território nacional, o que trouxe ao

processo técnico-criativo um grande
diferencial. Para a realização deste
projeto, várias vezes nos indagamos
sobre a especificidade de nosso-futuro
leitor: público infanto-juvenil brasi­
leiro aprendiz de italiano, comunida­
de de ascendência italiana, aprendizes
adultos de nível inicial de italiano que
conhecem pouco ou muito da Itália
contemporânea, curiosos e simpati-
zantes da língua. _

Os livros, Mariolino e Luigi­
no e La casa della nonnina e troppo
carinal, foram publicados em 2011, e
apresentam cenas da vida quotidiana
familiar: um menino e suas escovas

de dente e a casa da vó, 'que realmen­
te é gostoso que só! Esses livros, que
podem ser lidos tanto em italiano
como em português, fornecem uma

leitura rica e prazerosa sobre as rela-

Wilhan: Que escritores conhecidos são
os que você mais adniirai

.

Demarchi: Em primeiro lugar, Plinio
Corrêa de Oliveira, que admiro e com

quem trabalhei. Depois, não em ordem
de preferência, mas de lembrança: Aga­
tha Chrístie, Eça de Queiroz, Ramalho
Urtigão, MOnteiro Lobato e alguns pou­
cos.

Wilhan: O que torna um personagem
crível? Como você cria os seus?
Demarchi: A naturalidade com que surge
no enredo. A imaginação é a dama que
fornece meus personagens.
Wilhan: Você é igualmente hábil con­
tando historias oralmente?
Demarchi: Não. Sou um desastre contan­
do história.
Wilhan: Profundamente em sua moti­

vação, para quem você escreve?
Demarchi: Para o leitor...
Wilhan: Escreve como terapia pesso­
al? Os conflitos internos são uma força
criadora?
Demarchi: Não. Não vivo em conflitos
internos. '

Wilhan: O feedback dos leitores serve

pra você?
Demarchi: Sempre. sei ouvir e aproveitar
as boas criticas.
Wilhan: Você se apresenta para concur­
sos? Você recebeu prêmios?
Demarchi: Não, falta tempo. Quando fico
sabendo já não há tempo para produzir
o texto. Mas recomendo a participação.
Wilhan: Você compartilha os rascu­

nhos de suas escrituras com alguém de

ções familiares;
Quem sabe um dia consegui­

remos trazer essas e outras escritoras
de literatura infantil para nossa cida­
de, para fazer um grande encontro li­
terário com as crianças. Vamos assim,
aos poucos, plantando sementes, nos­
sas crianças colherão e se lambuzarão
com os frutos.

Com a voz final os traduto­
res: "Nossa tradução se fez não só no
'para além' da cultura de origem, mas
buscou também um 'para/aquém, um
voltar a nossas memórias infantis e

ao gosto da brincadeira e da mordida
no doce para tentar oferecer ao leitor
uma língua italiana assim: convida­
tiva, gostosa, diferente e, ao mesmo

tempo, reconhecida como algo seu.

A este ponto, o processo de tradu­
ção tornou-se de fato o que Barthes
chamava saber com sabor, pois nos

divertimos traduzindo e degustando
namemória nossa infância alimentar.
Numa mescla entre tradução, cria­

ção' recriação' e recreação:' (Daniela
Bunn, Valeria Isoppo e Sergio Roma­
nelli, tradutores de Mariolino e Lui­

gino e La casa della nonnina e troppo
carinal)

confiança para ter sua opinião?
Demarchi: .Sim. minha esposa é minha
conselheira.
Wilhan: Você acredita ter encontrado
"sua voz" ou isso é algo eternamente
buscado?
Demarchi: Minha voz é minha inteligên­
cia e minha intuição... desde criança as

ouço.
Wilhan: Que disciplina você se impõe
para horários, metas; etc.I
Demarchi: Nenhuma! Eu deveria ser dis­
ciplinado... mas é difícil.
Wilhan: De que você se rodeia em seu

escritório para favorecer sua concen­

tração?
Demarchi: Quanto mais silêncio melhor,
uma boamúsica classica num volume su­
ave ajuda.
Wilhan: Você escreve na tela, imprime
com freqüência, corrige em papel.i.t
Como é seu processo?
Demarchi: Atualmente escrevo na tela,
dependendo do texto releio uma vez ou

outra. Entretanto, meu livro, imprimi e

mandei para revisão 7 ou 8 vezes.
-

Wilhan: Que sites você freqüenta onli­
ne para compartilhar experiências ou

informação?
-

Demarchi: A lista é grande, nem vou co­

meçar, mas recomendo uma visita diária
ao site httpi//encontrodeescritores.com..
br pois lá postamos muitas informações
sobre literatura, concursos, etc.

'

Wilhan: Como foi sua experiência com
editor-as?

.

Demarchi: Péssima! Bati na porta de
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OSNI WERLICH
Na última e mais difícil des­

pedida, gostaria de fazer agradeci­
mentos em nome do meu avô Osny.

Em primeiro lugar gosta­
ria de agradecer a Deus por ter lhe
concedido o Dom da vida e de ter

_ permitido seus 77 anos de existên­
cia. Em segundo gostaria de agra­
decer aos pais de meu avô por te­
rem lhe permitido a vida e o amor.

Gostaria de agradecer tam­
bém a minha avó Verônica, por
todo amor e dedicação, nesses 57
anos em que estiveram juntos.

Agradecer também pelos
filhos que ela lhe deu e por tê-los
criado para vida.

A minha mãe e meu pai,
meus tios e tias, gostaria de agradecer por terem feito de meu avô, um
homem completo e feliz, por terem lhe dado netas e netos.

,

Aos meus primos q1.!:ero dizer que o vô sempre foi o nosso "pai
com açúcar': Nossos melhores momentos na infância aconteceram nos

domingos, na casa dele.
.

I

Aos bisnetos quero dizer que vocês são os "troféus': que meu avô

sempre quis exibir.Vocês bisnetos são a demonstração de que a vida vale
à pena, a esperança de que os valores de meu avô não acabem e sejam
passados adiante.

. Aos amigos presentes aqui e também aqueles que estão com o

pensamento voltado para este momento, quero agradecer pelo apoio e

pelo carinho da amizade. )

A minha avó quero lhe dizer mais uma vez que mesmo estando
com Deus, meu avô sempre estará perto de você, lhe protegendo em todos
os momentos da sua vida.

Ao meu avô quero dizer que sua ausência será sentida, a cada en-
o contro da família, a cada aniversário comemorado, a cada momento que
você sempre esteve presente, você sempre será lembrado, mas será através
da saudade que ti sentiremos mais perto de nós. Afinal nosso amor por
você será eterno. Estas são palavras de uma neta que se lembrará de você
pra sempre... (Eduarda Heiderscheidt)

10 ENCONTRO ECUMÊNICO GOSPEL EM
PROL DA VIDA

,

Promoção do Hospital de AlfredoWagner

A Fundação Médico Assistencial ao Trabalhador
Rural de Alfredo Wagner passou por uma reforma, com
recursos do Governo Estadual, e agora está inaugurando
a ala reformada, sendo assim realizará nos dia 8 e 9 de de­
zembro de 2012 um encontro ecumênico com a participa­
ção de cantores, bandas, gropos vocais e corais de várias

igrejas.
,

Participe você também com toda sua família!
.

Local: Salão Comunitário da IgrejaMatriz Católica.

VARAL POÉTICO
Santa Catarina,
minha terra, meu amor,
ublicado na colêtanea
"Santa Catarina meu
amor'; pago 42
Por: Bertolina Maffei

Santa Catarina é ceu
Berço dos explendores,
Cercado de chão batido
Terra de grandes amores

Rios.serras e montanhas,
Agua pura e critalina.
° verde é esperança
que vejo desde menina

Lá nas matas temmuitos passáros
voando bem livremente

.

Onde Deus sempre abençoa
Este solo'catarinense

musicas artistas e poetas
Sempre por aqui tem
Quem não gosta de artes
Não gosta de mais ninguém

Nos campos catarinenses
Onde a relva molha a grama
onde o céu tem mais estrelas
_Onde o povo que o ama

Nossas culturas diversas
E nossa miscigenação
Entre todos os povos
Criou nossa tradição'

No verão calor.sol e praia '

No invernofrio,neve geada
Quem vem morar por aqui
não vai embora por nada

Nossas montanhas são as mais
belas
Nossos vale que emoção!
Nosso planalto é uma beleza
Que guardo no coração

Do nascente ao poente
° céu é lindo de se ver

Quando a noite é estrelada
E o sol ao amanhecer

De minha varanda eu vejo
Depois que a chuva para
° arco-ires cortando o ceu

É coisa linda e rara!

sperança
-

Por: SilviaMartine
-

Venta lá fora
E com o vento

_

Meus pensamentos
Balançam, balançam...

Não sabem
Que direção pegar
Só sabem
Que precisam acalmar,

Acalmar como um bebê
Ao ser embalado
Acalmar a espera _

De um dia serem desvendados.

Desvendados pela cura
'

E-abraços apertados
De uma alegria infinita
Em dias ensolarados.

Olhar para as ondas do mar
Olhar o brilho da lua
Cantar e dançar alegremente
Sorrir pelo meio da rua.

GRANDEZA DE

CORAÇÃO
Publicado no
Recanto das Letras
Por: Dego Bitencourt

Num tempo de incertezas
Abri meu coração

'

Numa pagina da net
Que falava de religião

Uma estrelame ensinava
Os caminhos do Espírito
Então logo me tedava
Um anjo pequenino

Criatura de pureza
De franqueza no falar
Tinhamuito pra dizer
Muito mais pra escutar

Ah pequena formosura
Que tanto me enobrece
Nada de palavras vagas
Só coisas que enriquece

Continue sendo assim
Ser de luz e emoção
Pois sabe os caminhos
Pra chegar ao coração.

-,

o JORNAL ALFREDO WAGNER E
A ASSQCIAÇÃO ACADEMIA DE LETRAS DO

-

BRASIL/SC
MUNICIPAL ALFREDO WAGNER

COMUNICA
O 10 Concurso Fotográfico "AlfredoWagner, Terra Que­
rida" e o 10 Concurso Literário "Capital das Nascentes em

Prosa e Verso" foi adiado para o ano de 2013.
A coincidência do término dos Concursos com o periodo
eleitoral prejudicou o trabalho que seria realizado nas

-

escolas:
Os textos e fotografias poderão ser guardados para utili­

zação no próximo ano.

,

1
"
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, Cabeça inchada, tnas erguida
JuIimww.".��.eom.'"

,

Mais uma eleição passou. Trans­
correu com relativa tranquilidade. A des­
peito de casos isolados de baixaria, de
ambos os lados, com Os quais não com­

pactuo, prevaleceu; no geral, o clima de
companheirismo que caracteriza os al­
fredenses.

Antes, durante e após o sufrágio
mantive-me amistosamente conversan­

do, sem reservas" com companheiros e

adversários. Coiisidero isso uma amostra
salutar do espírito democrático que nos

deve reger. Em momento algum caluniei,
critiquei pessoalmente qualquer candi­
dato ou agredi qualquer oponente. Ao
contrário, procurei dispensar aos aspi­
rantes a cargos no Executivo e Legislativo
o respeito que merecem.

Nossos inimigos são essencial­
mente nossos adversários, mas nossos

adversários não são, necessariamente,
nossos inimigos.

O parágrafo acima me transpõe
a alguns anos atrás, quando eu e meu

amígq Ilson Santos éramos adversários.
Bons amigos, passávamos vários sába­
dos à tarde no Bar do Maia conversando
sobre temas diversos, dentre os quais as

administrações públicas recentes e pre­
téritas do Município: reciprocamente se

apontava as falhas de nossos candidatos e

se enaltecia suas virtudes. Isso sem agra­
var nossa amizade, que compreendíamos
se sobrepor à política. Neste pleito esti-

vemos no mesmo lado, e de novo con­

versamos amigavelmente, porque nunca

demos motivos para mútuos ressenti­
mentos. E da mesma forma ocorreu com

tantos outros amigos.
O povo valeu-se largamente do

Facebook para ex -

'

..,.._�_

pressar sua opinião,
o que é válido, desde
que isso se faça com
classe, sem tentar

denegrir a imagem
de outrem, sem ten­
tar ameaçar, sem

criar perfis falsos.
A inteligentíssima
Marieta Cardoso
evaporou; João Silva
escafedeu-se, Que
ocorreu, será? Hou­
ve pessoas também,
naquela rede social,
que só se manifes­
taram após as eleições. Agiram como

aquele senhor alfredense que se manti­
nha tácito, em cima do muro, até a hora
da abertura das urnas - nesse momento,
ele, com um sorriso expansivo, comemo­
rava, não se importando com qual lado
vencesse: "'Ganhemo' de novo!".

Vi no face comentários subli­
mes, normais e medíocres. Eles retratam
a grandeza interior (quando há) de seus

autores. Surpreendo-me com senhoras,

de ambos os lados, que representavam
ser tão benevolentes aqui postando men­
sagens debochadas e agressivas. Quando
as emoções não são controladas, a razão
se esvai e frases infelizes soam. .

"Virtus in medio" - não enjoo

dessa máxima latina que apregoa que a

Virtude deve permanecer no centro. A
História do Mundo comprova que com­

portamentos extremistas nunca fazem
bem, quando não são perigosos.

Naudir ou Daniel? Que escolha,
hein? Ambos inteligentes, competentes,
homens de palavra e da verdade. Venceu
o primeiro. Convenço-me de que a Mu­

nicipalidade estará em boas mãos, pois
o Naudir desfruta de grande liderança

DIETAS DAMODA
Marquid CristinMaurer - Nutricionista - CRN 10/3607

Com o verão chegando surgem
as roupas, mais leves e maior exposição
do corpo, por isso, nessa época, amaioria
das pessoas deseja perder alguns quili­
nhos e recorrem as dietas da moda, mila­
grosas, que.prometem uma grande perda
de peso em pouco tempo. Essas dietas
são extremamente restritivas e propor­
cionam uma perda de peso, que não ne­

cessariamente significa perda de gordura
e emagrecimento e sim perda de água e

massa muscular. Além disso, é pratica­
mente impossível manter essas dietas por
muito tempo e, por não incentivar uma

mudança comportamental e a reeduca­
ção alimentar, logo que a dieta termina o

peso perdido tende a ser recuperado.
Abaixo seguem alguns tipos de

dietas e os principais riscos que apresen­
tam. '

Dieta das proteínas: Essa dieta
propõe o consumo liberado de prote­
ínas e gorduras e' proíbe o consumo de
carboidratos. Por proibir o consumo de
frutas' e vegetais, causa a deficiência de
vitaminas e minerais, pode ocasionar
sintomas como cansaço, fraqueza, dores

_
de cabeça e mau hálito. Além disso, pode
desencadear o aparecimento de diabetes
e, devido ao excesso de ingestão de gor­
duras, pode agravar ou levar a problemas
cardiovasculares, como dislipidemias e

até mesmo infãrto.
Dieta do tipo sanguíneo: Nesta

dieta 'há alimentos específicos permiti-

o emagrecimento,
e, principalmente,
a manutenção do
peso, deve aconte­
cer de forma sau­

dável, com mu­

danças de hábitos
alimentares e de
comportamento'

dos e proibidos para cada tipo sanguíneo.
Não há nenhuma comprovação científi­
ca sobre os benefícios desta dieta, mas

pode trazer malefícios. Por restringir
grupos alimentares, tende a levar a sérias
carências nutricionais e, além disso, não
proporciona reeducação alimentar e ali­
mentação saudável, não estabelece quan­
tidade dos alimentos a serem ingeridos
e não é adaptada a cultura da população
brasileira.

Dieta do suco: Propõe a ingestão
exclusiva de suco de frutas e hortaliças.
Essa dieta possui um baixo valor calóri­
co, baixo teor proteieo e de gorduras, o
que causa os sintomas de cansaço e in­

disposição, além de poder causar a des­
nutrição energético-proteica.

Dieta da sopa: Baseia-se em um

cardápio semanal em que o principal ali­
mento é uma sopa a base de repolho que
pode ser ingerida livremente. E uma die­
ta restrita e repetitiva, que não incentiva
a reeducação alimentar e a alimentação
saudável, proporciona pouca saciedade,
baixa ingestão de proteínas e minerais,
pode causar diarreia, cansaço e fraqueza
e ainda prejudica a vida social do indiví­
duo.

O emagrecimento, e, princi­
palmente, a manutenção do peso, deve
acontecer de forma saudável, com mu­

danças de hábitos alimentares e de com­

portamento, que devem acontecer com
o acompanhamento e indicação de um

profissional especializado para garantir
que' não haja comprometimento de suá
saúde e bem estar.

dentro de seu partido, sendo correligio­
nário de pessoas que já fizeram muito

por Alfredo Wagner, como seu amigo
pessoal Peninha e a Deputada Dirce Hei­
derscheidt.

Por motivos óbvios, não parti­
cipei da Festa da Vitória, mas fui infor­
mado por espectadores que os discursos
foram loquazes, proferidos em nível ele­
vado, sem provocações nem agressões.
Começaram bem nosso Prefeito e nosso

Vice.

'. Alegrei-me por ter elegido meu

correligionário e candidato a vereador
Sérgio Biasi. A Câmara estará enriqueci­
da com sua presença lá nestes próximos
quatro anos. A Entidade perde sem a

incansável atuação de Pedro Jayme Dos
Santos e Izabel Cristina Andersen Kret­
zer, duas pessoas altamente gabaritadas,
que participam ativamente da vida (0-
munitária local. Infelizmente, pesou mais
uma vez na eleição para o Legislativo o

dinheiro e o já impregnado em nossa cul­
tura clientelismo. Perde o Município.

Confesso que saber perder .não é
fácil, mas não entendendo como há pes­
soas que não são capazes de saber ganhar
com categoria. Ainda bem que consti­
tuem inexpressiva parcela de eleitores do
15.

Escolhi, uma posição, aderi-a,
defendi-a, a abracei. Certo ou errado? A
História se encarregará de responder.

/
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Giovane de Freit(lSi;' giovaneJreitas@jornt,llaw.com.br
Ético Sistema de Ensino, da Editora Saraiva,

acerta tema de redação do Enem
Muitos se surpreenderam

com a escolha do tema "Movimento
imigratório para o Brasil no século
XXI" para a redação do Exame Na­
cional do Ensino Médio, o Enem, re­
alizado no último fim de semana (3 e

4 de novembro). Menos os alunos que
utilizam os materiais do Ético Siste­
ma de, Ensino, da Editora Saraiva. Isso

porque eles se prepararam para a pro­
va com o apoio do caderno +ENEM,
que sugeriu o tema "Os imigrantes no
Brasil - Importância histórica e di­
lemas da atualidade" como uma das
três propostas inéditas de produção
de texto dissertativo-argumentativo
para se treinar.

O +ENEM fazparte do material
pré-vestibular do Etico Sistema de
Ensino. Elaborado por especialistas
em educação altamente capacitados,
ele abrange os aspectos mais impor­
tantes da prova, as características das
quatro grandes áreas do conhecimen­
to e questões que permitem praticar
as habilidades exigidas nos testes e na

escrita.
De acordo com Fabrício Viei­

ra de Moraes, coordenador pedagógi­
co do Ético Sistema de Ensino, a ideia
de falar sobre imigração em uma das
redações do +ENEM veio do autor de
língua portuguesa José Ruy Lozano,
professor de um colégio paulistano

conveniado ao Ético. "Os autores do
+ENEM têm total autonomia para
elaborar as questões e as propostas
de redação do material. Os temas de
oportunidade, que estão repercutin­
do na mídia no momento da elabora­
ção do caderno, merecemmaior aten­

ção; assim, a questão da imigração foi
contemplada', explica Moraes. .

Lozano explica que, ao lon­
go de sua trajetória, o Enem já abor­
dou os assuntos mais óbvios ligados
a problemas do Brasil, como saúde,
educação, segurança pública, meio
ambiente e participação política. Nos
últimos anos, as opções têm cami­
nhado num. sentido mais sociológico,
que abandona certos lugares-comuns
em prol de uma reflexão mais apro­
fundada sobre temas como o papel do
idoso ou a ética nas relações sociais.
''A questão da imigração para o Bra­
sil nos dias de hoje não se enquadra
numa pauta mais evidente de "atua­
lidades", exigindo um maior grau de
informação e de leitura dos candi­
datos. A questão social ligada a essa

nova imigração é bastante relevante e

esteve em discussão nos meios acadê­
micos e na mídia impressa durante o

ano. Logo, o Enem privilegiou aque­
les que estavam mais antenados nesse
tipo de fonte, ou seja, o aluno que lê
mais e se interessa por temas que vão

além do cotidiano': esclarece o autor.
Por falta de preparo, boa parte dos
participantes considerou difícil o as­

sunto da redação do ENEM. O coor­

denador recomenda que a preparação
para a redação envolva o trabalho
com temas diversificados, de gran:
de abrangência, ao longo do ano. "E
por .isso que os materiais didáticos
do Etico Sistema de Ensino procu­
ram oferecer uma grande variedade
de propostas relacionadas a assuntos
relevantes. No +ENEM, por exem­

plo, além 'do tema sobre imigração no
Brasil, trabalhou-se ainda a inclusão
dos portadores de necessidades espe­
ciais e a violência nas escolas, outros
dois assuntos que poderiam ser per­
feitamente escolhidos pelo Enem" fi­
naliza o coordenador Fabrício Vieira
deMoraes.

_

Sobre o Etico Sistema de En­
sino - O Ético (www.sejaetico.com.
br) oferece soluções educacionais com­
pletas e assessoria integral às escolas
conveniadas, da educação infantil ao
pré-vestibular. Além de disponibilizar
um material didático de excelente qua­
lidade e dar apoio pedagôgico por área
de conhecimento aos parceiros, o sis­
tema promove formação continuada
de educadores em cursos presenciais e

a distância. Tudo acompanhado pelos
mais modernos recursos digitais.

Presidência da Alesc e 'con­

venção pautam reunião pee­
medebista

Em reunião da Executiva Es­
tadual do PMDB, realizada nesta sex­

ta-feira (9), na residência do vice-go­
vernador, junto às bancadàs estadual
e federal do partido e os senadores
Casildo Maldaner e Luiz Henrique,
os líderes do PMDB em unanimidade
decidiram que a convenção estadual
da sigla será transferida para o próxi­
mo dia 8 de dezembro. Os peemede­
bistas também ratificaram a posição
partidária com relação à presidência
da Assembleia Legislativa. O PMDB

não abre mão do cargo e o deputado
Romildo Titon deve ser o próximo
presidente do legislativo estadual.
De forma geral os peemedebistas
descaram o importante momento do
partido, consolidado após as vitórias

. conquistadas nas eleições municipais
deste ano. "Neste momento e no futu­
ro a unidade partidária é fundamental
para nossa sigla e esse é o objetivo de
transferir a convenção do dia 10 para
o dia 8. Vamos sentar quantas vezes

for necessário em busca do consen­

so", afirmou Eduardo Pinho Moreira.

Antes da convenção serão realizados
três encontros, coordenados pelo pre­
sidente em exercício, ex-governador

Paulo Afonso Vieira, com a executiva
e dois representantes 'de cada banca­
da. Participa também o presidente
licenciado, Eduardo Pinho Moreira.
O objetivo é a busca do consenso nos

nomes que deverão compor o novo
diretório e a nova executiva. As reu­
niões serão realizadas nos dias 11, 19
e 26 de novembro. Da bancada fe­
deral foram indicados os deputados
Mauro Mariani e Celso Maldaner. A
bancada estadual ainda vai indicar os
nomes.

=Reconhecimento - O PMDB tam­
bém prepara um grande evento de
homenagem ao Senador Casildo Mal­
daner, pelos seus 50 anos de vida pú­
blica, comemorados no último dia 7
de outubro. O ato deverá sermarcado
para o rua antes da convenção estadu­
aldo PMDB.

,.

-<:";)

Deputado Renato Hinnig
acompanha homenagens que
lembram os 20 anos do desa­
parecimento de Ulysses Gui­
marães
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O presidente estadual da
Fundação Ulysses Guimarães, depu­
tado Renato Hínníg.: acompanliou
em Brasília a homenagem a Ulysses
Guimarães, com inauguração de um

busto no Bosque dos Constituintes,
na qua�ta-feira (7)! em Brasília. "Re­
conhecimento digno daquele que
foi um dos maiores expoentes polí­
ticos do PMDB e do Brasil': afirmou.
O busco ficou localizado ao lado de
uma frondosa arvore que havia sido
ali plantada por Ulysses.

O evento se somou à série de
homenagens que lembram os 20 anos

de desapareciinento de Ulysses Gui­
marães e reuniu lideranças nacionais
doPMDB.

Para o presidente, Nacional
da FUG, deputado Eliseu Padilha, a
participação efetiva na cidadania era

muito maior na época em qu� Ulys­
ses conduziu o país ao movimento
das eleições diretas. "Nós, parlamen­
tares, temos um débito com Ulysses.
Precisamos fazer com que as ideias de
Ulysses possam chegar à sociedade.
Essa homenagem é um bom momen­
to para refletirmos sobre isso. Tive­
mos, no país, transformações muito

.

grandes e devemos nos adequar a

essa nova realidade. A legitimação
dos atos políticos poderá ficar pre­
judicada, se não houver uma maior
participação política por parte da so­

ciedade'� ponderou..

O presidente nacional do
PMDB, senador Valdir Raupp (RO),
lembrou sua trajetória política: "fui
inspirado a entrar na políticapor dois
políticos: Ulysses Guimarães e Tan­
credo Neves, que também inspirou
políticos de todas os partidos':

Raupp lembrou que Ulysses
participou da implantação da demo­
cracia plena no Brasil. "Se não fos-
se Ulysses Guimarães, o PMDB não �

teria o tamanho que tem, ninguém
nunca fez o mesmo que ele em ne-

'

nhum partido. O que se reflete até
hoje no resultado dessas eleições,
em que concorreram 30 partidos, e o

PMDB conquistou o maior número
de prefeitos, vice e vereadores':

Também presentes o presi­
dente da Republica e Presidente li - ,

cenciado do PMDB Nacional Michel
Temer e o Ministro de Projetos Estra­
tégicos Moreira Franco, entre outras

lideranças
Além da inauguração do bus­

to, a Fundação Ulysses Guimarães
promoveu programação com pales­
tras e encontros para discutir oPlano
de Ações 2013 da FUG e Avaliação
das Eleições Municipais. O deputa­
do Renato Hinnig foi convidado para
apresentar os números do PMDB ca­

tarinense, que teve participação e re­

sultados de destaque no pleito muni­
cipal deste ano.
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Gente nossa escrevendo para nossa gente
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ALFREDO WAGNERGANHA SINÃLIZAÇÃO TURÍSTICA.

Com o objetivo de orientar os visitantes e também a coletividade a Adminis­
tração Municipal de Alfredo Wagner implantou no último mês a Sinalização
Turística no Município. Tal projeto será um canal de informações que apré-'
sentam os acessos aos principais atrativos turísticos, referenciando e dando
subsídios ao visitante e a população ,através de 14 placas, de sua localização e

deslocamento. Esta sinalização é abrangente em sua totalidade e passa a men­

sagem ao usuário de maneira clara, além de ser planejada e implantada em

conformidade com a legislação vigente.

COMUNICADO

O Secretário Municipal da Saúde (Ledair Truppel) comunica que chega­
ram os resultados de exames do HEMOSC (coleta do dia 25 de setembro).
Os resultados encontram-se na Unidade Básica de Saúde do Centro e de­

vem ser retirados com as enfermeiras.
O Secretário agradece o apoio de toda Equipe de Saúde envolvida na cô-

_

leta e principalmente todos os doadores.
Número de pessoas que compareceram: 101 para doaçãono dia 25_de

setembro e 65 para doação no dia 16 de outubro.
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